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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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A GUERRA DO CONTESTADO NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: UMA APROXIMAÇÃO INDISPENSÁVEL NO 

MEIO-OESTE CATARINENSE

CAPÍTULO 2

Marco Andre Serighelli
Universidade do Oeste de Santa Catarina, área 

de Ciências Humanas
Videira, Santa Catarina

Vanessa Wegner Agostini
Universidade do Oeste de Santa Catarina, área 

de Ciências Humanas
Videira, Santa Catarina

RESUMO: O presente artigo objetiva descrever 
uma atividade interdisciplinar desenvolvida no 
ano de 2015, com os alunos da 9ª série do 
Ensino Fundamental, a fim de aproximá-los de 
uma das batalhas mais sangrenta da história 
de Santa Catarina. Esta atividade envolveu 
as disciplinas de língua portuguesa, ciências, 
história, geografia, filosofia e artes. Foram 
desenvolvidas diversas atividades curriculares 
relacionadas à Guerra do Contestado, sendo 
que ao final dessas atividades os alunos 
realizaram uma viagem de estudos ao município 
de Fraiburgo-SC, onde visitaram o Museu de 
Taquaruçu e puderam passear pelos campos 
onde ocorreu o que é considerado o maior 
confronto catarinense. Ao final do projeto, os 
estudantes puderam conhecer a história através 
do olhar do caboclo e daqueles que lutam 
para manter a memória popular preservada e 
a valorizar a construção do conhecimento em 
espaços não formais de educação.

PALAVRAS-CHAVE: Atividade interdisciplinar; 
Guerra do Contestado; Memória popular.

ABSTRACT: The present article aims to 
describe an interdisciplinary activity developed 
in the year 2015 with the students of the 9th 
grade elementary school, in order to bring them 
closer to one of the bloodiest battles in the 
history of Santa Catarina. This activity involved 
the disciplines of Portuguese language, science, 
history, geography, philosophy and the arts. 
Several curricular activities were developed 
related to the War of the Contestado, and at 
the end of these activities the students made 
a study trip to the city of Fraiburgo-SC, where 
they visited the Museum of Taquaruçu and were 
able to walk through the fields where it occurred 
what is considered the largest confrontation. At 
the end of the project, the students were able 
to get to know the story through the eyes of the 
caboclo and those who struggle to keep popular 
memory preserved and to value the construction 
of knowledge in non-formal spaces of education.
KEYWORDS: Interdisciplinary activity; 
Contestant War; Popular memory.

INTRODUÇÃO

O município de Videira - SC situa-se no 
Vale do Contestado, região esta marcada por 
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disputas territoriais entre Brasil e Argentina e, posteriormente, Santa Catarina e Paraná. 
No entanto, foi entre 1912 e 1916 que ocorreu uma das batalhas mais sangrentas da 
história catarinense.

Estima-se que cerca de 20 mil pessoas tenham sido mortas em uma região 
onde o número de habitantes era estimado em torno de 50 mil. Pela sua importância, 
a Guerra do Contestado é considerada um referencial de resistência do camponês 
contra o avanço das forças capitalistas que atuavam no Brasil no início do século XX 
(AMADOR, 2009).

A Guerra do Contestado foi um importante acontecimento de nossa história 
republicana, fruto de um abandono do Estado sobre a região e do progresso 
capitalista através da implantação de empresas multinacionais, que gerou um 
deslocamento das relações sociais até então vigentes nas comunidades que ali 
habitavam. Houve uma mudança na estrutura sócio-político-econômica de forma 
drástica, com um claro demérito na situação dos pequenos produtores de terra 
(CEZINI, 2008, p.22).

No entanto, apesar da importância de tal evento histórico, Machado (2011), 
afirma que foi somente a partir de 1980 que se sessou um silêncio público sobre essa 
guerra e que o assunto passou a ganhar atenção, principalmente devido ao processo 
de redemocratização do país. Nesse sentido, o conflito passou a ser relembrado por 
movimentos sociais, órgãos do Estado e pesquisadores acadêmicos.

Para Santos (2010), entre os principais motivos para que essa parte da história 
catarinense não fosse tão mencionada, como é a Guerra de Canudos, por exemplo, 
refere-se ao fato de que em ambos os lados, ou seja, tanto os sobreviventes do 
exército, responsáveis pelo massacre, quanto dos caboclos, negaram-se a falar sobre 
o assunto após a batalha, pois se sentiram responsáveis e parcialmente culpados pelo 
que ocorreu.

Em contrapartida, percebe-se que na educação básica são poucas as aulas nas 
quais se oportuniza a discussão e a reflexão sobre o tema, centralizando-se no ensino 
de história ou literatura, devido à cobrança nos vestibulares.

O movimento do Contestado começa a aparecer nos livros didáticos ainda de forma 
muito resumida e simplificada. São poucos verbetes e reduzidos os textos sobre a 
questão de limites entre os Estados e a trajetória dos monges. Geralmente só aparece 
como uma espécie de repetição de Canudos. Mas o tema tem se nacionalizado, já 
foi questão de vestibular no Rio, em Minas Gerais, Maranhão e Bahia. Já foi questão 
do ENEM. Este é um importante desafio aos novos pesquisadores acadêmicos: 
traduzir a produção mais atualizada em material didático e paradidático para o 
ensino escolar. (PINHEIRO, 2012, p.1)

Em contrapartida, a temática relacionada à Primeira Guerra Mundial, ocorrida 
entre 1914 e 1918, praticamente no mesmo período em que o presidente da República, 
Hermes da Fonseca, apoiava o conflito catarinense, estão ricamente presentes nos 
livros didáticos, sendo abordadas no ensino de diversas áreas do conhecimento. Bem 
como a temática relacionada à Segunda Guerra Mundial, ocorrida entre 1939 e 1945, 
que também é bastante estudada e presente em livros didáticos e de literatura.
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A partir desse contexto, o presente artigo apresenta uma atividade desenvolvida 
com alunos da educação básica, de maneira interdisciplinar, a fim de aproximá-los 
dos principais eventos que ocorreram na Guerra do Contestado, através de diversas 
atividades desenvolvidas em sala de aula e visita a um dos museus da região.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Colégio Superação é uma escola de educação básica da rede particular de 
ensino, inserida na Universidade do Oeste de Santa Catarina (UNOESC, campus de 
Videira), que adota o livro didático como norteador da prática pedagógica.

Nesse livro, produzido por uma editora de Minas Gerais, apresenta várias 
atividades que apesar de oportunizarem a reflexão e a aquisição de conhecimento, 
não aborda a história regional em seus conteúdos.

Durante o terceiro bimestre, este livro didático apresenta, na 9ª série do Ensino 
Fundamental, como eixo norteador de forma transdisciplinar, o conteúdo relacionado à 
Segunda Guerra Mundial. A qual por muito tempo foi trabalhado tal qual apresentado. 
No entanto, quando um novo professor de Geografia passou a fazer parte do quadro 
de docentes da escola, trouxe consigo sua experiência como organizador do Museu 
de Taquaruçu, que objetiva manter viva a memória do caboclo sobre a Guerra do 
Contestado.

A partir das conversas entre os professores percebeu-se a necessidade de ir além 
do livro didático e buscar formas de aproximar o aluno do conflito ocorrido na região em 
que está inserido. Pois conforme Boralho (2010, p. 5), o ensino da história local “pode 
configurar-se como um espaço de construção da reflexão crítica da realidade social, 
considerando-se que o local e o presente são referentes ao processo construção da 
identidade”.

Dessa forma, continuou-se a trabalhar a Segunda Guerra Mundial, como 
preconizado no livro didático, mas concomitantemente realizando atividades que 
abordassem a Guerra do Contestado. Entre essas atividades, pode-se destacar:

Em sala de aula, os docentes organizaram diversas atividades para trabalhar 
com essa temática, amparados em Brasil (1998, p.69), ao afirmar que “a Guerra do 
Contestado se encaixa perfeitamente como um dos temas que podem ser abordados 
nos anos finais do Ensino Fundamental”.

Nesse sentido, o professor de história num primeiro momento, encaminhou uma 
pesquisa aos alunos, onde os mesmos deveriam conversar com familiares, amigos 
ou conhecidos e colher o máximo possível de informações referente ao conflito. 
Posteriormente a apresentação das informações trazidas pelos alunos, o professor de 
forma oral fez uma abordagem dos elementos históricos que marcaram os confrontos. 

Na região de Videira este movimento é um acontecimento que aborda a História 
da localidade. Alimentar a memória do Contestado é uma tarefa do Ensino de História 
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nas escolas de Ensino Fundamental. 
Uma das questões fundamentais era ambientar geograficamente os alunos para 

que os mesmos pudessem “imaginar” os conflitos, o que o ficou a cargo do professor 
de geografia. Pois o conflito/emboscada de Taquaruçu aconteceu justamente pela 
estratégia geográfica dos militares. A utilização dos mapas e imagens da paisagem 
geográfica da região foi essencial. Em um segundo momento os alunos fizeram uma 
pesquisa bibliográfica para levantar dados econômicos e sociais dá época, a fim de 
entender a revolta dos caboclos sertanejos. Uma vez que, a doação pelo governo 
brasileiro de 30 km de terras às margens da ferrovia que ligava São Paulo ao Rio 
Grande do Sul, gerou um descontentamento por parte dos nativos, o que é considerado 
um dos principais motivos do conflito.

Em 1889, o engenheiro João Teixeira Soares adquire a concessão para a construção 
da estrada, mediante garantia de juros e terras devolutas em até 30 km nas terras 
marginais às linhas. Após uma série de transferências na concessão da ferrovia, 
e de decretos estipulando os ramais que deveriam ser construídos, em 1906 é 
fundada em Portland, no Estado de Oregon (EUA), a Brazil Railway Company, do 
Grand Trust Farquhar, liderado pelo empresário norte-americano Percival Farquhar, 
que passa a ser encarregada da construção da mesma. (REDE BRASILEIRA DE 
HISTÓRIA AMBIENTAL, 2008, p.1)

Na disciplina de português a cada bimestre, os alunos precisam realizar a leitura 
obrigatória de livros e, pelo menos uma obra literária, para a realização da avaliação 
dos livros. Para o terceiro bimestre, a professora de português do 9º ano do ensino 
fundamental, sugeriu títulos relacionados à temática da Guerra do Contestado, 
que apesar de poucos dividem-se em duas vertentes: a visão histórica e os contos 
caboclos. No decorrer do terceiro e quarto bimestres, os alunos realizaram as seguintes 
atividades nessa disciplina: a leitura de livros que teve como avaliação um mapa 
conceitual e uma poesia; análise de poesias e pontos que abordassem o assunto de 
forma intertextual; assistir ao filme: O contestado – Restos Mortais, para avaliar as 
epígrafes e produzir uma resenha; além da análise e comparativos com outros vídeos 
históricos e documentários encontrados na pesquisa.

Para finalizar, a turma, dividida em grupos, apresentou cartazes e vídeos com os 
temas: histórico das causas e consequências da Guerra do Contestado; monumentos, 
tipos de armas, museus; Elementos biográficos do Monge José Maria e seu domínio 
como líder; principais campos de batalha.

A professora de ciências passou a contribuir para o projeto ao trazer para a 
discussão as mudanças socioambientais, promovidas pela abertura da estrada de 
ferro, abordando dois aspectos: o desmatamento e a história do petróleo.

A exploração da madeira retirada durante a construção da estrada de ferro ficou 
a cargo da Southern Brazil Lumber and Colonization Company, também chamada de 
Lumber, que adquiriu em 1913, cerca de 3.248 km² (ou 324.800 hectares) de terras 
nas regiões marginais a ferrovia a preços bem compensadores, instalando o maior 
complexo industrial de exploração madeireira da América do Sul. (REDE BRASILEIRA 
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DE HISTÓRIA AMBIENTAL, 2008).
Portanto, a violência ocorrida no meio-oeste catarinense no início do século 

XX, não ocorreu somente contra os direitos humanos do caboclo, que não foram 
respeitados, mas houve também uma violação ambiental sem precedentes de 
exploração de araucárias, imbuias e cedros centenários.

Além de promover a discussão sobre esses fatos a professora de ciências trouxe 
também vários documentos e fotos contando outro fato curioso ocorrido na região 
durante a construção da estrada de ferro. Ao detonar rochas em alguns pontos da 
região, escorria um óleo preto, o que impulsionou na década de 1950 a abertura 
de alguns poços, a fim de investigar se havia petróleo no meio-oeste catarinense. 
A abertura desses poços não revelou petróleo, mas descobriu outro bem precioso 
escondido no Aquífero Guarani e impulsionou a exploração das águas minerais e 
termais.

Com o intuito de analisar os fatos históricos, numa perspectiva política, o professor 
de Filosofia, realizou um debate abordando os interesses do Governo na parceria com 
a empresa multinacional e dos caboclos sertanejos, bem como a influência religiosa 
do Monge José Maria. O debate proporcionou uma reflexão acerca dos motivos que 
levaram o governo a dizimar os grupos dos revoltosos em prol do Poder. Da mesma 
forma, realizou-se também uma discussão tentando entender o caráter religioso-
ideológico determinante no confronto do Contestado.

A professora de Arte agregou ao projeto explorando o conteúdo voltado às obras 
por meio da grande variedade de linguagens, tais como: arquitetura, escultura, pintura, 
cinema e passou a discutir com os alunos sobre esses aspectos realizando uma 
pesquisa ampla sobre as obras mais representativas. Outros elementos trabalhados 
pela professora foram às danças e rituais dos caboclos, os museus e a leitura de 
imagens e objetos.

Os museus são considerados elementos importantíssimos na compreensão e 
reconstrução da história. Nesse sentido a Guerra do contestado é recontada sob a 
ótica dos vários museus da região, dentre eles merecem destaque: o Sítio Histórico e 
Arqueológico do Contestado o Museu Histórico do Contestado, ambos em Irani-SC, 
onde aconteceu a primeira batalha e está enterrado o Monge José Maria e O Museu 
Histórico e Antropológico da Região do Contestado, em Caçador-SC 

Já o Museu de Taquaruçú não é tão conhecido, pois como afirma Ribeiro (2003), 
apesar de haver um interesse cada vez maior pela história, muitos dos locais onde 
ocorreu o conflito são de difícil chegada, incrustados no interior dos municípios, com 
acesso somente por estradas de chão, muitas vezes mal conservadas, dificultando o 
deslocamento pelos ônibus, o que desmotiva professores a agendarem visitas com 
seus alunos.

Mas foi para esse Museu de Taquaruçú, localizado em Fraiburgo, a 47,8Km 
de Videira, mantido por iniciativa privada que os alunos e professores escolheram 
para realizar a viagem de estudo, objetivando aproximar-se ainda mais das memórias 



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 8 Capítulo 2 20

populares que um Museu contempla.
Para Marandino, Selles e Ferreira (2009, p.168), “os museus são espaços 

valiosos para a discussão de elementos relacionados à educação não formal, com 
a elaboração de estratégias de ensino e de divulgação da ciência e os processos de 
aprendizagem”.

Nesse espaço, encontram-se objetos e depoimentos dos caboclos sobre 
o desenrolar da Guerra do Contestado e os principais eventos que ocorrem na 
comunidade. Foi nessa localidade, em 1914, que ocorreu o bombardeio que dizimou 
mais de 200 pessoas, em sua maioria crianças, mulheres e idosos.

Para entender a importância desse espaço, é necessário apresentar os principais 
eventos que ocorreram nessa localidade.

José Maria chegou ao Contestado em 1912, no momento de maior desespero e 
desconfiança dos sertanejos em relação ao Regime Republicano, no período de 
Hermes da Fonseca (1910-1914), desde que tiveram as suas terras tomadas pelo 
governo brasileiro em favor das empresas de Percival Farquhar, a Brazil Railway 
Company e a Southern Brazil Lumberand Colonization Company, para que fosse 
feita a implantação das estradas de ferro e a colonização pelos imigrantes europeus 
(OLIVEIRA, 2006, p. 15).

Nesse contexto, os agricultores despossados de suas terras, os ex-funcionários 
da estrada de ferro, a qual haviam prometido terras, mas não lhes foi dado, somado a 
vários seguidores das profecias do monge José Maria, formaram uma multidão que se 
reuniu na festa de Bom Jesus, em Taquaruçu em 1912. Devido à grande movimentação 
de pessoas nessa festa e o fato dela ter se estendido por dias, a polícia de Curitibanos, 
expulsou as pessoas desse local. Então José Maria se deslocou à cidade de Irani, 
sofrendo uma emboscada que causou sua morte (OLIVEIRA, 2006).

Somente um ano após a morte do monge é que as pessoas voltaram a se reunir na 
comunidade de Taquaruçu, especialmente após relatos da menina Teodora, que dizia 
ouvir José Maria e este lhes ordenava que formassem a “Cidade Santa” de Taquaruçu. 
Dessa forma, a comunidade foi criada a partir de sertanejos, veteranos da Guerra 
Federalista (1893-1895), maragatos descontentes com o domínio dos republicanos, 
opositores políticos dos Coronéis da Guarda Nacional que governavam os municípios 
serranos de Santa Catarina (OLIVEIRA, 2006).

Até o mês de fevereiro de 1914, a guerra tinha sido um conjunto muito restrito de 
pequenos combates, fugas e escaramuças. Quando as tropas do exército cercam 
e bombardeiam o reduto de Taquaruçu, ocorre um massacre até então inédito na 
região do planalto. Estima-se em mais de duzentos habitantes os moradores de 
Taquaruçu, no momento do cerco e bombardeio por parte das forças do governo. 
Como os homens adultos tinham sido deslocados para a construção no novo reduto 
de Caraguatá, mais ao norte, a tropa oficial abriu fogo sobre um grande número de 
crianças, mulheres e velhos (OLIVEIRA, 2006, p.179).

A mediadora, responsável pelo Museu de Taquaruçu, além de mostrar todas as 
peças presentes no espaço, faz uma brilhante explanada da história, a partir do ponto 
de vista caboclo, ou seja, de uma memória popular. Comenta sobre a cabocla Francisca 
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Roberta, chamada Chica Pelega, que lutava como homem, das orgias promovidas 
pelo monge José Maria e das ações desmedidas do Coronel Francisco Ferreira de 
Albuquerque, prefeito de Curitibanos, que era contra a criação da comunidade, por 
questões políticas e econômicas.

Para Oliveira (2006) a história contada a partir da ótica da população envolvida 
é caracterizada como memória coletiva, de caráter popular e difere em suas 
características, interesses e finalidades das memórias públicas, de caráter oficial. 
Nesse sentido, é de suma importância, valorizar espaços como esses que mantém 
viva a memória de um povo.

Após a visita ao Museu, onde a história foi contada a partir de objetos e imagens, 
os alunos foram a outra sala, onde puderam assistir a um documentário, produzido 
por acadêmicos de Caçador – SC, este retratava a história do Contestado por meio de 
uma encenação artística.

Ainda na ocasião, os alunos se deslocaram até os campos onde ocorreu a batalha 
final de Taquaruçu, e que hoje é uma propriedade privada, mas seu dono, professor de 
Geografia da rede pública, teve o prazer de acompanhar o grupo e esclarecer como 
ocorreu a batalha final e a quantidade de artefatos que ele ainda acha ao escavar a 
terra.

Cerca de 750 soldados, munidos de metralhadoras e peças de artilharia de 
montanha, mandados pela capital da República, marcharam em direção a 
Taquaruçu e em 8 de fevereiro de 1914, ao meio-dia, o reduto foi atacado. O 
Capitão Vieira da Rosa escolheu uma elevação, distante cerca de 600 metros dos 
casebres dos moradores do reduto para colocar dois canhões e as metralhadoras. 
As balas das armas utilizadas pelos trabalhadores não atingiam os soldados e os 
tiros certeiros dos canhões e metralhadoras provocaram a queimada dos casebres 
em cujo interior estavam muitas mulheres e crianças. Das forças oficiais, morreu um 
soldado e três ficaram feridos (CEZINI, 2008, p. 19).

Nesse espaço, hoje rodeado por propriedades privadas, adquiras por imigrantes 
italianos, na sua grande maioria, devido aos incentivos do governo catarinense com o 
fim da Guerra do Contestado, pode-se perceber a estratégia usada pelos militares, que 
emboscaram os caboclos naquele vale, vindo do lado oposto a qual eram esperados, 
bem como dar asas a imaginação e se colocar no lugar das pessoas que viram suas 
vidas sendo queimadas, principalmente por motivos políticos e econômicos.

Uma visita a um museu pode ser mais do que divertimento, não só por estimular 
o aprendizado e a observação, mas por promover o exercício da cidadania 
indistintamente, tanto através de suas atividades educativas, como por 
estimular a participação dos mais diversos grupos de pessoas dos vários níveis 
socioeconômicos. (MARANDINO e outros, 2008, p.21)

No entanto, um Museu, por si só, caracteriza-se como um local onde objetos 
e fotos procuram contar a sua história, o diferencial, para os alunos encontra-se 
nos mediadores, responsáveis por apresentar esses objetos e fotos a partir de suas 
vivências e conhecimentos, o que torna a visita ainda mais rica de informações, pois 
está impregnada de emoção.
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A mediadora do Museu de Taquaruçu é funcionária pública, moradora na 
comunidade, mas que conhece bem a situação dos caboclos que ainda residem em 
povoados ali perto, muitos ainda em condições precárias, relacionadas muito mais a 
questões culturais do que pela falta de incentivo para viverem com melhor qualidade.

Portanto, “os diferentes conceitos circulantes nos museus, trabalhados tanto pelos 
seus visitantes como por seus mediadores, são relevantes. O que se almeja ao final 
da visita não é especialmente a quantidade do que foi aprendido sobre a exposição, 
mas sim a qualidade das interações humanas estabelecidas” (MARANDINO e outros, 
2008, p22).

Após a visita a esses espaços não formais de educação, os professores de 
Português e Filosofia realizaram a socialização e discussão das pesquisas realizadas 
pelos alunos. Estas por sua vez se organizaram da seguinte forma: Causas e 
Consequências da Guerra do Contestado; Principais campos de conflito (localização, 
ferramentas, objetos recolhidos); Principais museus, monumentos e armas; Elementos 
biográficos do Monge José Maria e outros líderes da guerra; Obras de arte relacionadas 
a essa época (pintura, escultura, músicas, poesias). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muitas vezes os professores da educação básica, ficam presos ao conteúdo do 
livro didático e deixam escapar a oportunidade de explorar conhecimentos próprios da 
região. Foi nesse sentido que o projeto apresentado por esse artigo foi cunhado.

O livro didático utilizado pela escola apresentava como temática, em Português, 
a Segunda Guerra Mundial, a qual foi trabalhada de forma interdisciplinar por várias 
áreas do conhecimento.

A interdisciplinaridade é a comunicação entre as disciplinas, desenvolver projetos 
interdisciplinares é buscar o “re-nascer” da educação holística. Educação que 
valorizar o ser, o saber e jamais o ter. Educação holística busca o equilíbrio, a 
inclusão e a conexão. Conexão, busca unir as partes a um todo, estabelecer 
conexões é descobrir relações entre coisas e fatos supondo um posicionamento 
crítico ante a fragmentação pessoal e social causada pela modernidade da 
sociedade (EVANGELISTA, COLARES E FERREIRA, 2009, p.4).

Ao longo do terceiro bimestre, os assuntos relacionados à Segunda Guerra 
Mundial permearam as disciplinas de Língua Portuguesa, Filosofia, Ciências, Artes, 
Geografia e História. No entanto, em determinado momento, surgiu à necessidade de 
aproximar os alunos da sua realidade e trazer à discussão, a Guerra do Contestado, 
que ocorreu na região em que a escola está localizada.

Para complementar a aula, os alunos realizaram a visita ao Museu de Taquaruçu, 
selecionado por contar a história a partir da óptica do caboclo.

A busca do museu por parte da escola refere-se às questões de conteúdo, à 
possibilidade de entrar em contato com objetos e vivenciar situações e experimentos 
muitas vezes difíceis de ser reproduzidos em sala de aula, seja pelos desafios 
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estruturais da escola, seja pela própria especificidade dos museus, que detêm 
acervos únicos. Por outro lado, o museu muitas vezes espera que a visita a seus 
espaços seja uma experiência que transcenda o aspecto do conteúdo conceitual 
e promova, além da aprendizagem, lazer e ampliação da cultura (MARANDINO, 
SELLES E FERREIRA, 2009, p. 166)

A partir da realização dessa atividade, pôde-se perceber a importância de valorizar 
a história regional e inseri-la na educação básica, mesmo que não esteja contemplada 
no livro didático, que apesar de ser muito importante, não deve ser utilizado pelo 
professor como única estratégia didática no processo de ensino e de aprendizagem.

Para a realização de atividade como a descrita neste ensaio é preciso que os 
professores se encontrem dispostos a trabalhar além dos conteúdos programáticos, 
sendo necessário, muitas vezes, pesquisar mais sobre o assunto, que não é de seu 
domínio e produzir, juntamente com os alunos, material didático para utilizar em sala 
de aula.

Mas no final do processo, pode-se afirmar que há construção do conhecimento 
e todos os envolvidos, docentes e discentes, passam a valorizar a história local e a 
importância dos espaços não formais de educação, como os museus.
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